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RESUMO: A Educação Infantil constitui-se como uma etapa essencial ao desenvolvimento cognitivo, emocional e sociocultural para as etapas posteriores da Educação Básica. Ainda que crianças neste período compreendam e interpretem o mundo de maneira muito mais simbólica do que real, a instituições escolares devem investir na educação das relações étnico raciais a fim de auxiliar crianças menores de seis anos a compreenderam a diversidade cultural de determinados grupos sociais. Assim, a formação de conceitos, ideias e posturas ligadas a uma postura antirracista e de valorização da cultura afro-brasileira e africana contribuirá para que as crianças aprendam a lidar positivamente com as questões étnico-racias e a se reconhecerem como parte de um grupo.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil; Etnia; Raça. 
ABSTRACT: The early childhood education constitutes itself as an essential step to cognitive development, socio-cultural and emotional for the subsequent stages of basic education. Although children in this period to understand and interpret the world much more symbolic than real, educational institutions must invest in education ethnic and racial relations in order to assist children under six years have understood the cultural diversity of certain social groups. Thus, the formation of concepts, ideas and attitudes linked to a progressive shift towards anti-racist stance and valorization of Afro-Brazilian and African culture will help children learn to deal positively with the white race-ethnic issues and to recognize as part of a group.
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1. INTRODUÇÃO
O primeiro grupo diferente da instituição familiar que a criança convive é a escola. Estas instituições de ensino são as responsáveis pelo processo de socialização, construção da autonomia e da identidade das crianças e é neste espaço, que sem orientação pedagógica adequada que podem acontecer as primeiras manifestações de intolerância étnico racial. 
De acordo com os Referenciais Nacionais para a Educação Infantil (MEC, 2002), na área de Formação Pessoal e Social a fonte original da identidade está naquele círculo de pessoas com quem a criança interage no início de vida. Desta forma, as mais diversas vivências dos grupos dos quais a criança participa, tais como a própria família, instituição religiosa, festas do seu bairro. São levadas para a escola culminando com outras, resultando em um grande quantitativo cultural.

Outra questão que merece destaque são as vivências e leituras trazidas pelos educadores para a sala de aula que podem tornar-se objeto de preocupação quando os mesmos não tiveram em sua formação nenhuma análise voltada para o ensino e aprendizagem da História e Cultura dos Afro-brasileiros e Africanos. Segundo as Diretrizes Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana (2004), os sistemas de ensino em todos os níveis deverão providenciar: 

Introdução nos cursos de formação de professores e outros profissionais da educação: de análise das relações sociais e raciais no Brasil; de conceitos e de suas bases teóricas, tais como racismo, discriminações, intolerância, preconceito, estereótipo, raça, etnia, cultura, classe social, diversidade, diferença, multiculturalismo; de práticas pedagógicas, de matérias e de textos didáticos na perspectiva da reeducação das relações étnico-raciais e do ensino e aprendizagem da História e Cultura dos Afro-brasileiros e Africanos. (DIRETRIZES NACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS, 2004).

É essencial a percepção do educador quanto a sua postura diante de conflitos, tensões e estereótipos enraigadas em nossa sociedade durante anos, e que estes podem ser desmitificados ou reforçados em sala de aula. A maneira de como traços físicos, manifestações culturais, a religiosidade, principalmente em religiões de matriz africana, terá responsabilidade na formação da personalidade da criança. É através da sensibilização entre seus pares e respeito à diversidade cultural, bem como a análise de materiais didáticos e recursos audiovisuais levados ao espaço educativo, seja na sala de aula ou em outros ambientes escolares que o educador terá condições suficientes para desconstruir posicionamentos racistas ou de exclusão advindas das crianças ou familiares. 

2. DESENVOLVIMENTO
O direito a educação é assegurada em lei e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96 em seu Art. 29 prevê que a educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança de até cinco anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade. Constitui-se na etapa inicial de socialização, desenvolvimento da identidade social e cultural do indivíduo e do seu conhecimento de mundo.

A lei 10.639/03 surge com o objetivo de respaldar a implantação de políticas afirmativas para a população negra, contribuindo para o resgate da historia da contribuição do negro para a formação da sociedade brasileira e para a construção de uma educação que valorize a diversidade étnica.    

O professor segundo os Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil deve ter competência polivalente, que significa trabalhar conteúdos de naturezas diversas áreas do conhecimento incluindo a diversidade cultural, pois a depender sobre essa questão seja tratada e assimilada em sala de aula pode ajudar as crianças lidar com as diferenças étnicas ou favorecer a discriminação.

2.1 O PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL: UMA POSTURA DE VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE ETNICO RACIAL E CULTURAL. 

O racismo permeia as relações escolares desde a educação infantil, seja na escolha de materiais didáticos onde crianças negras quase nunca se identificam, como personagens de histórias infantis – em sua maioria personagens que não possuem nenhum traço físico negro – seja em festas e comemorações que não retratam nenhuma manifestação cultural de origem africana de maneira não folclórica ou, na própria relação aluno-aluno ou quando mais sério aluno-professor.

Os espaços escolares não favorecem as crianças negras componentes que elas possam se identificar, algo que contribua com a construção da sua identidade com base nas suas raízes étnicas e culturais. Esse fato se deve principalmente ao um tipo de racismo escamoteado, que segundo Nascimento (2002, p. 141), é “um racismo estilo brasileiro, nem tão óbvio como o racismo dos Estados Unidos e nem legalizado como o Apartheid da áfrica, mais institucionalizado em todos os níveis da nossa sociedade”.  

Esse tipo de racismo que difunde a crença da inferioridade do africano e seus descendentes tem ajudado a classe dominante a colocar o sistema educativo como arma de controle sociocultural, restringindo a cultura africana dentro dos espaços escolares a datas comemorativas como o 13 de maio ou 20 de novembro, que além de não serem abordadas de maneira correta, também não integram o currículo de muitas instituições da Educação Infantil. 

Pois realmente a manifestação cultural de origem africana, na integridade dos seus valores, na dignidade de suas formas de expressão, nunca teve reconhecimento no Brasil, desde a fundação da colônia quando os africanos e suas culturas chegaram ao solo americano. (NASCIMENTO, 2002).

A Educação Infantil é um espaço onde a aprendizagem é feita, sobretudo através de ações, linguagens, atitudes, conceitos e interesses e a escola precisa despertar neste público o interesse em conhecer e valorizar uma cultura que faz parte da formação da nossa sociedade. Para isso é preciso que a mesma esteja preparada para lidar com a diversidade étnica e cultural das famílias dos alunos. O professor por sua vez, necessita, caso não tenha sido contemplada em sua formação conhecer a história africana para que em sua práxis pedagógica reconheça e promova em suas aulas elementos da cultura negra e identifique manifestações de racistas e de exclusão no ambiente escolar.

Para compreender toda a importância da cultura africana na formação da cultura do povo brasileiro e o quais os motivos que levam o negro a ser tratado na linha da inferioridade, é necessário que o educador também saiba como as ideias sobre raça surgiram no Brasil e como o pensamento brasileiro evoluiu em relação a essa temática. É necessário buscar a História desde os meados do século XVI quando os portugueses trouxeram os negros da África para mão de obra da indústria açucareira, homens e mulheres que povoaram nosso território e aumentaram o contingente da população brasileira; entender,segundo Telles (2003, p. 43) que “a tradição da mistura racial no Brasil deu-se tanto através de ralações sexuais violentas como por uniões informais e formais”.

É necessário também conhecer o início do estudo de raça que no Brasil iniciou-se no final do século XIX, enquanto se dava o processo de fim da abolição da escravatura, devido a uma preocupação no que resultaria o efeito de raça no futuro do país. Destaca-se a importância de estudos sobre a miscigenação, a política de branqueamento desenvolvida no Brasil nas primeiras décadas do século XX e principalmente as ideias sobre eugenia.

Entretanto, foi com a evolução do darwinismo e sua aplicação no mundo antropológico-social que a questão de raça ganhou um enfoque mais radical. Baseados nos princípios da evolução da espécie e da seleção natural, os darwinistas acreditavam numa raça pura, mais forte e sábia que eliminaria as raças mais fracas e menos sábias, desenvolvendo, portanto, a eugenia. (SANTOS, 2002).

Ressalta-se ainda um dos pilares da ideologia racial que é a democracia racial, a ideia de que vivemos em um país de iguais oportunidades para todos, que todos somos iguais ou que não existe racismo no Brasil, ideias profundamente difundidas e que ainda fazem parte da formação de muitos educadores. É identificar também toda a política de assimilação pelo qual foi submetido, a fim de se submeter a uma educação elitista e esquecimento das suas culturas de origem. 

A partir do momento que as escolas comecem desde cedo a discutir a questão do negro em nossa sociedade, seja através de histórias, atividades lúdicas, livros didáticos que valorizem diferentes raças, instrumentos musicais de origem africana, jogos – atividades tão presentes nesta fase – serão criadas mais possibilidades de se conhecer a diversidade cultural dos africanos; uma reformulação no currículo da educação infantil de escolas públicas e privadas, bem como a capacitação de profissionais que atuam na área apenas comprovará a influência africana na formação sociocultural do povo brasileiro.

Zabalza (1998, p.13) diz que “Todo currículo procura dar sentido e coerência ao itinerário formativo que os sujeitos percorrem ao longo da sua escolaridade.” Para o mencionado autor, compreender a infância e direcionar ações eficazes para a educação infantil leva a discussão de organização de um currículo específico para esta fase, o treinamento e aperfeiçoamento dos professores interessados em trabalhar na educação infantil e também a adequação dos espaços de aprendizagem para crianças de zero a seis anos. A discussão desse currículo deve ser feita com toda a comunidade escolar, para que as ações norteadas no planejamento diário aproximem as crianças da realidade de diversidade étnica cultural, trace caminhos para a família atuar de maneira crítica neste processo e contribua para a identificação da criança negra no seu ambiente escolar.

Fato não menos importante nesta temática é a importância dada ao professor na educação das relações étnico raciais sem levar em consideração de que o mesmo é fruto de uma educação elitista e preconceituosa, o que muitas vezes podem legitimar preconceitos, discriminações, estereótipos e até de certa forma, negar sua identidade. Segundo Bernd (1988) “estereótipo parte de uma generalização apressada: torna-se como verdade universal algo que foi observado em um só indivíduo”. É o mesmo que reafirmar preconceitos como que todo negro é marginal, que as religiões de matriz africana são satânicas ou que toda a referência de beleza é europeia.

O problema dos estereótipos está presente principalmente nos matérias didáticos utilizados em sala de aula, onde as crianças negras pouco ou quase nunca se identificam: ausência de heróis negros, da literatura negra, de componentes da cultura negra e total ausência da trajetória histórica e política dos negros em nosso país. É um desafio para os professores romper com estes estereótipos, presentes na sua própria formação eurocêntrica para que possa analisá-los criticamente e adequá-los ao público infantil.

Eu nunca havia estado fora da Nigéria. Nós não tínhamos neve, nós comíamos manga. E nós nunca falávamos sobre o tempo porque não era necessário. Meus personagens também bebiam muita cerveja de gengibre porque as personagens dos livros britânicos que eu lia bebiam cerveja de gengibre. Não importava que eu não tivesse a mínima ideia do que era cerveja de gengibre. (Risos da plateia). E por muitos anos depois, eu desejei desesperadamente experimentar cerveja de gengibre. Mas isso é outra história. A meu ver, o que isso demonstra é como nós somos impressionáveis e vulneráveis em face de uma historia, principalmente quando somos crianças. Porque tudo o que eu havia lido eram livros nos quais as personagens eram estrangeiras, eu convenci-me de que os livros, por sua própria natureza, tinham que ter estrangeiros e tinham que ser sobre coisas com as quais eu não podia me identificar. (ADICHIE, 2013).

A história única fez com que nossos professores acreditassem que uma realidade que não os representavam era única e padrão a ser seguido, o que configura como uma forma de assimilação, forma sutil e discreta de manipulação, que permeia principalmente as relações nas instituições escolares e veículos de comunicação em massa e que contribuem para destruir a imagem do negro. Esse é o pano de fundo que retrata a formação daqueles que atuam na Educação Infantil e que muitas vezes não conseguem agir como agentes transformadores de um ambiente reprodutor de injustiças, desigualdades e discriminação.

A criança negra precisa reconhecer sua identidade e construir uma imagem positiva de si mesma, por isso é tão importante à questão de histórias onde apareçam negros nos papeis de heróis, vilões, fadas, princesas – personagens presentes no imaginário infantil - e materiais didáticos selecionados para a sala de aula. Por isso a escolha cuidadosa é tão importante e professor que deseja ter sucesso efetivo no seu trabalho tem a alternativa de criar materiais impressos, imagens, músicas, vídeos que auxiliem na sua prática.

O silêncio frente às manifestações de discriminação de qualquer tipo é uma forma consciente de aceitação/submissão a estas práticas. Embora não pareça, o mito da democracia racial e as formas implícitas de branqueamento cultural na infância é muito presente, pois facilmente as crianças escutam que todos são iguais sem que os professores percebam que as próprias se identifiquem/repelem pelos seus fenótipos (cabelos, cor de pele).

Um currículo de Educação Infantil que inclua o debate das relações étnico-raciais apropriado para a faixa etária deste publico, contribui não somente para a construção das identidades individual e social, mas também para a compreensão da dinâmica da sociedade em que vivemos, onde o negro é constantemente discriminado principalmente quando analisamos a situação de recusa das influência africana na formação da cultura brasileira.

O sucesso das políticas públicas de Estado, institucionais e pedagógicas, visando a reparações, reconhecimento e valorização da identidade, da cultura e da história dos negros brasileiros dependem necessariamente de condições físicas, materiais, intelectuais e afetivas para o ensino e para  aprendizagens; em outras palavras, todos os alunos negros e não negros, bem como os seus professores, precisam sentir-se valorizados e apoiados. (DIRETRIZES NACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS, 2004).

Reconhecer a importância da cultura africana requer uma postura dos professores com objetivo de criar estratégias de ensino com o objetivo de superar as desigualdades, valorizar a diversidade étnico-cultural e levantem questionamentos sobre os estereótipos e toda imagem que deprecie a figura do negro perante a nossa sociedade. 

Às Instituições de Ensino cabe inicialmente no seu Plano Político Pedagógico, prevê ações que mobilize toda a comunidade escolar para a valorização e reconhecimento da identidade e cultura negra, combatam o racismo e contribua para o exercício de uma educação democrática.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante de todas as políticas afirmativas e todos os conjuntos de medidas que visam à valorização da história e cultura africana, a escola torna-se o principal espaço de discussões sobre a diversidade étnico-cultural e é na Educação Infantil onde os primeiros indicadores de racismo se manifestam que se faz necessário compreender e colocar em prática as propostas expressas nas Diretrizes Nacionais das Relações Étnico-Raciais.

Existe também uma grande necessidade de capacitar os professores que atuam na Educação Infantil para que possam não somente prepara as crianças para adquirir competências e habilidades suficientes à promoção para séries posteriores, mas também analisar criticamente o currículo proposto, materiais didáticos e práticas educativas. Essa capacitação deve acontecer durante os cursos os cursos de formação para professores, através de estudos sobre História e Cultura Africana para que os mesmos compreendam a importância de educar na diferença, valorizando toda a diversidade étnica e cultural presente no ambiente escolar.

Ainda, para que a educação das relações étnico-raciais esteja presente na vida escolar de crianças de zero a seis anos de idade, há que se rever as posturas racistas, práticas pedagógicas inconsistentes e reprodutivistas que retratam o negro e toda a sua cultura de forma inferiorizada e alheia a formação da cultura do nosso país. Apenas desta maneira, será possível uma Educação Infantil de qualidade, onde se construa relações raciais sadias pautadas no respeito e reconhecimento da cultura negra como formadora da nossa identidade nacional. 
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